
Coronavirus e o 
imperativo de 

acreditar na ciência 

P
or décadas o cinema vem 
noscxpondoacat,ístrofcs, 
comfilmcsdccnrcdoapo· 
calíptkoccfcitoscspet.icu

larcsquemostramvulcões, terre
motos e maremotos assustadores, 
asteroides cm rola de colisão com a 
tcrra,dinossaurosrcvividosqucdc
voram as pessoas, além de muitas 
tramas quclcmbr,m1adurarcalida
dcquevivcmosagora,coma pan
dem ia do coronavírus. Comuns nos 
cnrcdosdcmuitosdcsscslilmcssão 
oscicntistas,quc,antccipandoos 
pcrigos,tcntamalertar.ispessoasc 
asautoridadcs - alcrtasmuitasvc
zesrcccbidoscomdesdémedcs 
crédito. Ao fim de muit.is tramas, fi
ca daro quc, apcsardc falívcl c pas
síveldeerros,éaciênciaqueme
lhornoshabilitaacnfrentarperigos 
edcsastres,scjamquaisforcm. 

lláanosaciênciavcmnosaler
tando que a probabilidade de ocor
rência de pandemias cresce pcrigo
samcntc com a intcgr.içi10 global, 
com o aumento das viagens, o avan
ço d.i urbanização, as mudanças no 
usodaterracaexplora\:ãocad.ivcz 
mais intensa do ambiente natural 
realidades quc sú tcndem a se am
pliarcscintcnsificar.Ocoronavírus(ouCo
vid- 19)nãoéoprimeiro.ipass.irdcanimais 
para humanos. Zoonoscs ou doenças infcc
ciosas naturalmente transmitidas cntrc ani
mais e seres humanos são mais comuns do 
qucamaiori.idaspessoasimagin.i, esua 
ocorrência escvcridadc tcndcmacrcsccr na 
mcdid.i cm que se intensificam as inter<1çõcs 
entre humanos, animais e o mundo natural. 
Healidadequedemandaatençãooontinuada, 
ciênciaepolíticasdeprt.'Vcnçãoecontroleca
davczmaissofisticadas. 

Aciênciajánospermitetrat;1r.iszoono
sescomoeventosprevisfveis,passíveisde 
monitoramento e estudo sistemático - ao 
contráriodosimprcvisíveistcrremotoscfu
racõcs que vemos nos filmes de cat;ístrofc. A 
ciência de sistemas, a modelagem matcmá
tica e olllras fcrrament.is an.ilíticassofistica
dassãorecursosvaliososparamonitorare 
antccip.iroriscodcpandcmiasc,casoocor
ram, paracstudarccstimaratrajetúriae 
conseqm~ncias e definir prática<; de mitiga
ção e supressão. E foi exatamente com esse 
arscnalqucumaequipe dcpesquisadores 
do lmperi.11 College, de Londres, realizou o 
mais completo estudo das consequências d.i 
pandemia da Covid-19, com resultados mui 
to preocupantes, que estão tendo grande 
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impactonasdecisõcsqucautoridadesbritã
nicas e americanas estão tom,mdo. 

O estudo foi liderado pelo pesquisador Neil 
Ferguson, que, após a divulgação dos resulta
dos, adoeceu com sintomas de coronavírus. 
Com base cm experiências e dados sobre a 
doença na China, naOJreiadoSul ena ltália,a 
l'<lUipc modelou expectativas de tr<1nsmissf10 
do vírus pela população do Hei no Unido e dos 
EUA, a pressão que scr.í exercida sobre os sis
temas de saúde e a eficácia das medidas em 
implementação. Apcs.1rde tais simulações se
rem sustentadas em prcmissasesuposi\i>cs,c 
marcadas por incertezas sobre a natuIT',za e a 
dinúmica d.i Covid-19, cl.is ainda são a me
lhor alternativa para antecipação de fu turos 
possíveisparnapandemi,~Eascondusõesdo 
estudo apontam para situações extremamen
te preocupantes se não pudermos contar, 
com rapidez, com tratamentos comprovados 
ouumavacinaeficazcontraovírus. 

Os pesquisadores modelaram os impactos 
dcumacpidcmianãocontrolada,conduindo 
qucoitoemcada!0pes.'iOasscriaminfccta
das,com510mil mortes no llcinoUnidoc2,2 
milhões nos EUA. Em seguida, ,1valiam o im
pacto de medida~ cm implementação ou pla
m:jad.is, como isolamento domicili.1r de pcs
soa'i infectadas, quarcntena doméstica para 

todos os membros da fomfliadc pcs
soas infcctadas, distanciamento so
cial para todas as idades, com reforço 
para os que têm mais dc70 ,mos. Se
gundo o estudo, a abordagem reduzi
ria as mortes pela metade e ;1 dcm,m
da porscrviços dc saúdc em dois tcr
ços.. Ainda a'iS im, os EUA teriam mais 
delmilhãodcmortcs,com.icapaci
dadcdoshospitaisexccdidaempclo 
menos oito vezes. As extrapolações 
pararegiõcscpafscsmenosprepara
dossãoextremamente pmocupantcs. 

Também muito preocupante éa 
co nclusf10 de que, com o conheci
mento que temos, não se pode per
mitir que o vírus se esp.ilhe por tod.i 
a populaç.ii.o, como nas gripes co
muns, pois a Covid-19 é mortal de
mais. O estudo aponta como m.iis 
prudcntcaimplementaçii.odcprá
cicasradic.1isdesuprcssãodovírus, 
comisolamento,quarentcnaerc
fo rç.ododistanciamcntosocialpa
ra toda a população por um perío
do muito mais longo que o até ago
ra imaginado. Para re laxamento 
daspráticasdcsuprcssão,dcveria 
surgirumtratamcntocficazoua 
possibilidade de vacinação cm 
massa,oqucospcsquisadorcses

timam levar cerca de 18 meses. Um tempo 
longo de severo isolamento, com profun
das consequências para a sociedade. 

Frentc aumquadrotãosério,apostura 
dos nossos líderes e tomadores de decisão é 
dccisiva.Érelativamentcfocilmobilizaras 
pessoas para sacrifício comum cm meio a 
umab'llcrra, qucafrontaosnossosscntidos 
de todas as formas. [,difícil fazer o mesmo 
numa pandemia, com um inimigo invisível 
quenãoclicitadamcsmaformaeintcnsida
de os nossos sentidos. Como;i vida de um 
número enorme de pessoas est:í cm jogo, se 
tivermos que errar, é infinitamente melhor 
quecrremosporexcessodezcloccuid,1do, 
mesmoqucaspcrdasfísicasccconômicas 
pareçamimpossívcisdcabsorvcr.Essasnão 
se comparam às vidas humanas que pode
rão ser ceifadas pela pandemia. 

Neste grave momento, os cientistas pre
cisam ser ouvidos. Apesar de imperfeita e fa
lívcl, é a cit'lncia que pode fortalcccr a nossa 
capacidadcderea\:ão,incluimloocuidado 
com osquccstii.o na linha de frente. Esse é o 
momen to de reforç.armos os sistemas de 
proteção e redobrarmos o apoio aos profis
sionais de saúde, que cnfrcntarii.o dificulda
dcsdctod,1ordemp;1raprotcçãod.imaiori.1 
edofuturodasociedade. 

Riscos e desafios 

N
asciênciassociais,aacadcmiabra
silciratcndcaconccntrarrcllexõcs 
etcscssobrepequcnosproblem.is 
nollrasil.Deixaaosac.1dêmicoscs

trangcirosopapcldeestudarosgrandcstc
masd.1hum,midadccasgrandestcndên
ciasdacivilização..Mesmoquandocstuda
mos assuntos atuais, como a crise ambien
tal, dedicamo-nos mais ao estudo dos pro
blemas cm microcspaços de nossos biornas 
doquenarelaçãohomem-naturezaco 
avan\:oou rctrocessocivilizatório. 

OprofcssordallnivcrsidadedeBrasília 
Elimar Nascimento faz parte de um grupo 
que pensa o mundo. Há 30 anos, ele criou o 
Centro para o Desenvolvimento Sustentável 
(CDS) com o propósito de foca r, de maneirJ 
multidisciplinar,grandcs problcma'ida hu
manidadc. Ncssacri,tção, foi decisiva acon
tribuiç,1odocntãoreitor Antoniolbaii.cze 
dcseuasscssordeplanejamento,llubcns 
Fonseca. Foi Elimar, com outro professor, 
Marcel Burstin, que transformou uma ideia 
num centro acad1)m ico dinâmico que, gra
ças a muitos outros dirigentes, professores e 
alunos,hojetemcentcnasdetcscspublica
das e conseguiu replicar-se cm outras uni
dadcsda Fcdcraçãoeaténoextcrior. 

OnovolivrodeElimar, Umm1111doderis
cos e desafios - conquistar a sustentabilida
de, rei11uentara democracia e eliminar a 110-
M exclusão social, é resultado de renexões 
pcssoais,cmborancletcnhaagradccimen
tosa professores e alunos do CDS pela contri
buição na elabornçãoda obra, publicada pela 
edi tora da FundaçãoAstrojildo Pereira. O li
vro tem a am plitude que se vê em grandes 
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pens.idoresdomundoetemtudoparafor
talcccraindamaisoprestfgio internacional 
doautor,j:iconsofüh1donaFrança,ontlcelc 
fez doutorado.. 

Apublicaçãoscalirmanabibliografiain
,crnacionalcomograndccontribuiçãona 
discussão dos temas do decrescimento, da 
democracia e da modernidade relacionada 
àglobalizaçiloeàcxclusão.Sobrctudose 
afirma como con tribuição ao debate mun
dial sobre o futuro da humanidade. 

O autor íala do tema tabu, na mente e 
na academia brasileira, do decrescimento. 
Embora o próprio autor lembre que, cm 
Mitos do dese,wolvimento, Celso Furtado 
já falasse nos limites do propósito do de
senvolvimento cconõmico e que, antes 
disso, o professor romeno Nicholas Geor
gescu-Hoegen alertasse para a entropia 
econômica,éprccisorcconhcccr aousa
dia do Eli mar no capítulo"/\ loucura dc
scnvolvimcntista", ao proporodcbateso
breasuhstituiçãodocrescimentopcla 
buscado decrescimento feliz. 

Essaous;1diaéap resentadacomfortc 
sustentaçii.obibliográfica,citandodezcnas 
de autores, quase todos do exterior, que há 
década'i demonstram não apenas os limites 
físicos ao crescimento, como também os li
miccs cxistenciais do progrcsso desenvolvi
mentista,incapazdcgcrar fclicidadeapcnas 
pelo consumo. Em Brasília, um dos primei
ros a trJzer t.-ssa idcia foi o profcssor da Unll 
João Luiz Homem de Carvalho.. 

O capítulo em que o professor Ui mar 
apresentaidciasparaa rcinvcnção dadc
mocracia nos permite perceber autores e 

.ináliscsquedemonstr;1mosriscosque,1de
mocracia sofre no mundo. 1; um capítulo 
quenosalcr(adasamcaçasàdemocrnci.ic 
nos permite pensar nos limites e insuficifü1-
cias próprias do sistema democrático.. 

lnventadahá2.500anosparaascidadcs 
grcgas,a dcmocracianãoparcccsercapaz 
dedarrespostasaosproblemasplanctários: 
meio .imbiente, migração cm massa, comu
nicação simultãnca c universal, fake ncws, 
intcrn.icionali1.açãofinancciraecomcrci.il, 
corrupção, esgotamento do Estado. A de
mocracia não está apenas ameaçada, el a é 
insuficiente paraorientaromundo. 

Ela nãoscrácapaztambémdebarraro 
usodasnovastecnologiasparaampliaro 
fossoentrcpobrcsc ricos,lcvandoàexclu
são e até a um aparthcid biológico, não apc
nas racial. 0 profcssor Elimar avança no as
suntodacxclusãoanívcisraramentcvistos 
naliteraturaacadúm ica. Umaanáli.~ccujo 
LÍnicodcfcitoseriaavisf1ootimistadc<1ue 
aindaháespcrançaparaohomosapiensnão 
setransformarnoliomoesco1pius,quese 
suicida porque a voraci dade do consumo 
estánasuanaturc;,.a. 

Ainda é cedo para saber se prevalcccr,í o 
homo escorpius suicida ou se um homo 
11ov11ssurb<irásuperandoosriscoscos de
safiosqueoautorapresenta. De qualquer 
forma, podc-scdizcrqueolivroprccisaser 
lidoeterápapclimportantcnaformulação 
deumaalternativasustcntávclparaofutu
rodahumanidadc, apartirdeumpensa
mentounivcrsalformuladonollrasil,no 
CDS/ Unll, graças à formação acadêmica e 
ao humanismo de um de seus fundadores. 
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Os recursos 
para a guerra 

Muito mais do que a proeza de atravessar uma tempesta
de e escapar dessa experiência, incólume e sem um arra
nhão, é preciso sair dessa turbulência com algumas lições 
capazes de induzir um crescimento moral interno, proveito
so e duradouro para toda a vida. 

Esse talvez seja o principal benefício e aprendizado a ser 
adquirido pela população, tão importante quanto a própria 
sobrevivência nesses dias difíceis. Dentre as centenas de mu
danças que podem ser necessárias não apenas para atraves
sar a crise com certa segLLrança, mas, sobretudo, para dar um 
novo rumo ao país numa fase posterior, sem dúvida nenhu
ma a questão da qualidade dos gastos públicos despontará 
como absoluta no horizonte. A começar pelo corte profundo 
em todas as chamadas mordomias e outros penduricalhos 
vergonhosos que dilapidam sensivelmente o Tesouro Nacio
nal a cada ano, e que não param de crescer. 

A lista desses gastos supérfluos, que, neste momento, po
dem, inclusive, receber a tarjeta de imorais, fariam com que 
uma montanha de recursos oriunda dos escorchados paga
dores de impostos fossem alocada totalmente para a preven
ção e o socorro à população e ao combate ao surto de virose 
mortífera que se anuncia pela frente. O anúncio de que esta
mos em regime extraordinário, semelhante a um período de 
guerra generalizada, já é reconhecido por grande parle das 
autoridades com responsabilidade e visão do momento. Co
mo é caso do ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta. 

E o que é pior, esses recursos, na casa de bilhões de reais, 
estão prisioneiros de rubricas supérfluas, destinadas à ma
nutenção de privilégios que há muito tempo são criticados 
pelos brasileiros. Esperar que o velho regime e a velha polí
tica se sensibilizem com a atual situação é perda de tempo. 
Da mesma forma, embora o governo ainda afirme que a 
possibilidade de decretação de estado de sítio está, por ho
ra, fora do radar, essa alternativa, segundo alguns especia
listas, não está totalmente descartada. 

Para os chamados realistas, a decretação dessa medida é 
apenas questão de tempo, quando o número de mortos 
atingir um patamar crítico. Conhecendo a tradicional falta 
de operacionalidade de nossos hospitais em tempos de paz 
e que não é nada positiva, imaginem essa engrenagem fren
te a um período inusitado de alta turbulência. Falia para o 
adequado aparelhamento dos hospitais kits de teste, medi
camentos, respiradouros automáticos e ou tros insumos, 
como equipamentos de proteção e tantas necessidades ur
gentes que não estão plenamente disponíveis, o que é visto 
e sentido pela população. 

Imagens que nesses dias passaram a circular pelas redes 
sociais mostrando uma dúzia de enormes, custosos e obsole
tos estádios de futebol espalhados por todo o Brasil dão o 
tom do desperdício de recursos num país carente e que tanta 
falta faz nesse momento. O que a população encla usurada 
poderá observar agora, talvez com maior tempo para refletir 
sobre a questão, é a existência de um fosso imenso entre a 
realidade nacional e a vida de luxo e segurança desfrutada há 
séculos por nossas autoridades. Se essa desigualdade já não 
fazia sentido em tempos de bonança, muito menos faz agora 
em plena tempestade. 

)) A frase que foi pronunciada: 

"Guerra é o que acontece 
quando a linguagem falha." 

MargaretAtwood, escritora canadense 

Contra a maré 
»RafoelaFerrcira, 

pcsquisadoramineira,usa 
a tecnologia para 
cncontrar asfórmula'ide 
rcmédiosque nilo 
interessam à indústria 
farmaC1~utica.Jáfoi 
financiadapclaC.apes, 
pelo CNPq, pela Fapemig e 
recebeu prômios da L'Orcal 
edallncsco. 
Pesquisadores são anata 
dasocicdad<'~ Eles 
merecem ter todo apoio 
possível do governo. 

Dicas em tempos 
de guerra 
»Nunca atenda chamadas 

de robô.Golpistas se 
aproveitam disso para 
propor desde tratamentos 
fraudul entos contra o 
coronavírusatécsqucmas 
de trabalho em casa. 
Pessoas bem 
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intencionatlasmpassam 
todas as informações que 
recebem.Antes disso, 
procureverific.irosfatos 
em portais do governo 
fcdcral,estatlualou 
municipal.Vendedores 
online precisam ser 
conhecidos. Muitos estão 
.ilegandoquecntregam 
produtos sob demanda 
quando,navcrdadc,não 
os têm. Nunca acredite cm 
oferta de dinheiro fácil. 
Jamais cliquccm linksque 
chegamporc-mail. Eles 
podcmlevarvírusparaa 
sua máquina.Não há 
vacinas,pílula'i,pOÇõcs, 
loções, pastilhas ou outros 
produtos sujeitos a receita 
ousem receita médica 
disponíveis para tratar ou 
curara doença de 
Coronavírus2019.lgnorc 
cssctipo dcofcrta.As 
informações são da 
Comissão Federal do 
Comércio norte
amcricana. 

Que a gente possa falar, possa dizer, possa existir como fonte de 
informações para o público, são os nossos desejos. Nossa repulsa 
.ios .icontccimcntos de Belo l·loriwnte, um general se sentir ofen
dido por um soco e mandar o Exército destruir o jornal, tenha pa
ciência. (Publicado em 04/01 / 1962) 

Luciane
Carimbo




